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U
ma mulher morre a cada 10 mi-
nutos vítima do parceiro ou de 
familiares, revela o relatório da 
ONU Mulheres divulgado ontem. 

Ao longo do ano passado, 85 mil foram 
assassinadas intencionalmente. Pelo me-
nos 60% desses crimes ocorreram dentro 
do ambiente familiar, cometidos pelo ma-
rido ou pelo ex-companheiro. O feminicí-
dio não tem nacionalidade. Ocorre em to-
do o planeta e em quaisquer camadas so-
ciais ou faixas etárias.

No Brasil, em 2023, foram registradas 
1.463 vítimas, um aumento de 1,6% na 
comparação com 2022, conforme levanta-
mento do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. Na série histórica do FBSP, esse foi 
o maior número desde a entrada em vigor 
da Lei nº 3.104/2015, a Lei do Feminicídio. 
Entre 2015 e 2023, 10.655 perderam a vida 
em razão dessa hedionda covardia dos ho-
mens — marido, namorado ou ex-compa-
nheiro, casado ou não com a vítima.

O Centro-Oeste aparece como a região 
mais violenta para as mulheres, com uma 
taxa de 2 mortes por 100 mil — 43% aci-
ma da média —, seguido pela Região Nor-
te, com taxa de 1,6/100 mil mulheres, pelo 
Sudeste (1,2), Nordeste (1,4) e Sul (1,5). Em 
números absolutos, o Distrito Federal re-
gistrou 34 feminicídios em 2023 — 78,9% 
a mais do que no ano anterior. Em Minas 
Gerais, no mesmo período, ocorreram 183, 
contra 171 em 2022 — aumento de 7%.

Números tão expressivos no Brasil e lá 
fora exigem uma reação com proporções 
equiparadas. Nesse sentido, a ONU Mulhe-
res iniciou, ontem, a campanha 16 dias de 
Ativismo pelo da Fim da Violência contra 
as Mulheres, uma iniciativa global que co-
meça no Dia Internacional pela Elimina-
ção da Violência contra as Mulheres e ter-
mina no Dia Internacional dos Diretos Hu-
manos. No Brasil, há campanha semelhan-
te, mas estendida: o Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) começou a mobilização de 21 
dias a partir do feriado nacional da Cons-
ciência Negra, em 20 de novembro.

Essas iniciativas têm relevante impor-
tância, sobretudo para alertar o univer-
so feminino e, ao mesmo tempo, cobrar 
do poder público políticas, programas e 
ações que garantam segurança às mulhe-
res. São demandas que se impõem, como 
revela a pesquisa Medo, ameaça e risco: 
percepções e vivências das mulheres sobre 
violência doméstica e feminicídio, reali-
zada pelo Instituto Patrícia Galvão e Con-
sulting do Brasil, com apoio do Ministério 
das Mulheres, e também divulgada ontem. 

A sondagem estima que 17 milhões de 
brasileiras viveram, ou vivem, o risco de 
serem vítimas de feminicídio. Há ainda 
uma sensação de desproteção e desampa-
ro: 84,5% das entrevistadas responderam 
que “não adianta a mulher ter uma medi-
da protetiva se o agressor não respeita e a 
polícia não garante a segurança dela”. Na 
compreensão de 60%, “todo feminicídio 
pode ser evitado se a mulher receber pro-
teção do Estado e da sociedade”.

A cultura de que a mulher é um objeto 
de propriedade do homem ainda é mui-
to forte no país e alimentada pela discri-
minação, que leva à rejeição da paridade 
e da igualdade de gêneros nos mais dife-
rentes escalões nos órgãos públicos e nas 
empresas privadas. A falta de uma educa-
ção alinhada com a contemporaneidade 
contribui para calcificar essa inverdade 
prejudicial e letal nas relações de gêneros.

 Os organismos de Estado se reúnem, 
debatem, planejam políticas, mas não 
eliminam a sensação de que tais provi-
dências são ineficazes, pois a matança de 
mulheres por homens covardes é rotinei-
ra. É hora, portanto, de rever estratégias e 
ações, até agora inócuas, e construir polí-
ticas públicas que, realmente, protejam a 
vida das mulheres.

Urge um combate mais 
eficaz ao feminicídio

O lado bom da chatice

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Entre tantas coisas acontecendo no 
mundo a cada instante, uma eleição po-
de até ter passado despercebida por algu-
mas pessoas: a decisão, em segundo turno, 
do novo presidente do Uruguai. Apesar da 
calmaria — bem inusitada para um con-
texto de eleições presidenciais —, o novo 
pleito dos vizinhos do sul ensina algo ex-
tremamente importante para o mundo: o 
lado bom da chatice.

Tive a oportunidade de participar da 
apuração dessa eleição e, como jornalis-
ta, alguns aspectos saltam aos olhos. Pou-
co antes da apuração das urnas ter chega-
do a 95% (já por volta das 22h20, horário 
de Brasília), o candidato “perdedor”, Álva-
ro Delgado, foi a público confirmar a vi-
tória do oponente, Yamandú Orsi. “Hoje, 
os uruguaios definiram quem exercerá a 
Presidência da República. E quero enviar 
aqui, com todos esses atores da coalizão, 
um grande abraço e saudações a Yamandú 
Orsi”, disse Delgado em um palco da alian-
ça governante em Montevidéu.

Já imaginou? Um candidato parabeni-
zando o oponente por uma vitória durante 
as eleições? Parece algo até literário em al-
guns cantos do mundo. E não para por aí.

As manifestações sobre a vitória de Or-
si não ganharam contorno de final de Co-
pa do Mundo nas ruas de Montevidéu. Pe-
lo contrário. Grupos de apoiadores ficaram 
dentro de eventos de campanha — e não 
tentaram destruir prédios públicos. Os can-
didatos não foram para o X (antigo Twitter) 
alfinetar os oponentes. Tudo parece tão di-
ferente do cenário político do mundo afora.

A calmaria que envolveu o pleito 

uruguaio ganhou, de forma leviana, a al-
cunha de “chato”. Algumas matérias jor-
nalísticas ousaram conclamar as eleições 
como “sem emoção”.

Nada mais incorreto. Ao observar o fim 
de uma eleição em que existe o mínimo 
de respeito entre os atores políticos, pude 
perceber que falta a outras nações a expe-
riência de lidar com esse lado mais está-
vel da política.

Essa habilidade faz parte da história 
uruguaia. O país exerce uma firmeza po-
lítica invejável não só para a América La-
tina, mas para o mundo todo. Em um ce-
nário de presidente deposto no Paraguai, 
a perpetuação de um regime ditatorial na 
Venezuela, a reeleição inédita que desa-
fiou a Constituição de El Salvador e tudo o 
que ocorreu (e vem ocorrendo) na disputa 
de poder brasileira, uma coisa fica claro: a 
política pede desesperadamente por dias 
mais entediantes.

Imagino que certas pessoas ganhem com 
toda a “emoção” política desencadeada ao 
longo de um pleito. O suor na mão, a sen-
sação de tudo ou nada durante a contagem 
dos votos, o olhar fixo no site do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e o coração palpitando 
(talvez em presságio de um infarto). Contu-
do, chegou a hora de refletir um pouco sobre 
como a “chatice” da disputa governamental 
uruguaia faz bem.

Em um país com quase 3 milhões de 
pessoas (e cerca de 12 milhões de cabe-
ças de gado), a estabilidade do Uruguai 
deveria inspirar os brasileiros a sonhar 
com uma política um pouco mais estável 
e menos apocalíptica.
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Foi golpe, sinhá

O incrível historiador 
Eduardo Bueno vem es-
clarecendo a população 
sobre nosso país, cuja 
história é uma sequência 
de golpes. O maior deles 
foi o de 1964, que culmi-
nou na ditadura de triste 
memória.  Recentemen-
te, um ex-presidente não 
reeleito, chamado de “ca-
pitão”, cresceu perante os 
brasileiros, apesar de seus 
antecedentes inexpressi-
vos e mentalidade cur-
ta, urdiu, com militares, 
novo golpe para se reins-
talar no poder, com pro-
messas de “direita ariana”. 
Porém, não contava com 
a vigilância permanente 
das Forças Armadas, que 
estavam de olho em suas 
armações. O novo golpe 
não prosperou e estamos 
voltando à normalidade 
democrática. Quem qui-
ser entender sobre essa 
gestação do golpe pode 
ver tudo nas telonas: Ain-
da estamos aqui.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Clima e fome 

 Gostaria de expressar 
meus sinceros elogios ao 
editorial intitulado Clima 
e fome desafiam a gover-
nança global, publicado 
na edição do último do-
mingo no Correio Brazi-
liense. O texto aborda de 
maneira incisiva e escla-
recedora dois dos maiores 
desafios que enfrentamos 
atualmente: as mudanças 
climáticas e a fome. A aná-
lise apresentada no tex-
to é profunda e bem fun-
damentada, destacando a 
urgência de uma coope-
ração internacional mais 
estreita para enfrentar es-
ses problemas globais. A 
criação da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobre-
za é um passo significativo 
na direção certa, e o arti-
go faz um excelente traba-
lho ao enfatizar a impor-
tância de manter os prin-
cipais atores engajados a 
longo prazo. Além disso, 
a crítica construtiva sobre 
o novo fundo para finan-
ciar medidas de mitigação 
e adaptação climáticas 

ressalta a necessidade de 
um compromisso mais sé-
rio por parte dos países 
desenvolvidos.

 » Laís Alves
Taguatinga Norte

Divulgação 
científica

O Correio Brazilien-
se, em sua edição im-
pressa, apresenta há 
anos vários uma página  
de Ciência & Saúde. Pa-
rabéns para à jornalis-
ta Ana Paula Macedo e à 
equipe pela qualidade e 
diversidade dos textos.  A 
divulgação científica é o 
processo de comunicar 
informações e descober-
tas científicas ao públi-
co de maneira acessível 
e compreensível. Seu ob-
jetivo é aumentar o co-
nhecimento da socieda-
de sobre ciência e tec-
nologia, promovendo a 
compreensão e a valori-
zação da pesquisa cientí-
fica. Essa virtuosa inicia-
tiva é um exemplo im-
portante para toda a im-
prensa brasileira.”

 » Isaac Roitman

Asa Sul

Futebol

O Palmeiras é mais ti-
me do que o Botafogo. 
O time paulista costuma 
ser mais determinado, ja-
mais se entrega nos mo-
mentos cruciais da parti-
da. Luta até o fim. O alvi-
negro carioca é formado 
por meninos mascara-
dos, fantasiados de cra-
ques. Gostam de subes-
timar adversários e que-
bram a cara. O fato de al-
guns deles já terem sido 
convocados para a Sele-
ção brasileira significa 
apenas que a safra atual 
de jogadores realmente é 
medonha. Seleções anti-
gas, vitoriosas e amadas 
pelos torcedores eram 
formadas por diversos 
jogadores do Botafogo, 
como Didi, Gerson, Nil-
ton Santos, Zagallo, Jair-
zinho e PC Caju. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Alemanha, Argentina, Aústria, 
Gana, Japão — codinomes do 

malogrado golpe amarelo-verde-
oliva. O Haiti não é aqui. Aqui, o 
fim do mundo já passou do fim.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Não fique irritado quando seu filho 
pedir para assistir ao mesmo filme 
a centésima vez. Vem aí a COP30.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Cadê os cortes dos supersalários 
e superbenefícios dos políticos?

Kely Magalhães — Brasília

STF forma maioria para permitir 
símbolos religiosos em órgãos 
públicos. Então, tem que ter  o 
símbolo de todas as religiões. 

Não existe essa de ter os de uma 
religião, e não ter os de outra!

Andrea Assunção — Brasília 

Está precisando melhorar a 
infraestrutura do Sol Nascente. 
Essas obras são só maquiagem!

Kleber Nunes — Brasília

GDF cria força-tarefa para 
mapear áreas do Sol Nascente 

após fortes chuvas: mais 
gasto do dinheiro público, e a 

continuação do problema!
João Castro — Brasília

A civilidade da oposição no 
Uruguai deveria ser exemplo 

aqui no Brasil também!
Leonardo K. dos Santos — Brasília

Os amigos não são amigos, são 
interesseiros! Vocês acham que a 

política da França é igual a nossa? 
Antônio Oliveira — Brasília 

Lira diz que o Brasil tem que 
dar uma resposta clara ao 

Carrefour. E o livre mercado? Eles 
compram de quem ele quiser! 

Geraldo Magela — Asa Sul 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


